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Abundância e riqueza de espécies de euglossini (hymenoptera: 
apidae) em diferentes fragmentos no município de Mojuí dos 

Campos, Pará, Brasil 
As abelhas da tribo Euglossini (Hymenoptera: Apidae) são extremamente importantes na polinização das florestas neotropicais e por serem sensíveis a mudanças em seu habitat, são 
consideradas excelentes bioindicadores de qualidade ambiental. Nesse contexto, o presente estudo objetivou (i) comparar a riqueza de espécies e abundância de indivíduos de Euglossini 
entre fragmento de floresta, pastagem e plantação de soja; (ii) identificar a preferência pelas iscas odoríferas; e (iii) avaliar o efeito de borda sobre a riqueza de espécies e abundância de 
indivíduos. O estudo foi realizado no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil, em três áreas: fragmento de floresta, pastagem e plantação de soja. Utilizou-se seis iscas odoríferas para 
atrair os machos: eugenol, eucaliptol, vanilina, benzoato de benzila, cinamato de metila e geraniol. Foram coletados 1668 indivíduos distribuídos em quatro gêneros e 11 espécies. Existe 
diferença significativa na abundância de Euglossini entre os ambientes (F(2,24) = 4,1007; p = 0,029), a maior abundância ocorreu na área de pastagem (866-52%). Houve diferença significativa 
tanto na abundância (F(5, 156) = 15,811; p < 0,001) quanto na riqueza de espécies (F(5, 156) = 70,039; p < 0,001) de Euglossini entre as iscas. Vanilina mostrou-se a isca mais atrativa e geraniol 
a menos atrativa. Não há diferença significativa na abundância (F(2, 24) = 1,8505; p = 0,178) e riqueza de espécies de Euglossini (F(2, 24) = 0,299; p = 0,744) entre os transectos borda, 
intermediário e centro, o que pode estar relacionado com a proximidade entre as áreas e a capacidade das abelhas de voar longas distâncias. Outro fator que pode influenciar nesse resultado, 
é a capacidade de dispersão dessas abelhas, que possibilita a exploraração localidades próximas. Fatores climáticos, diferença na volatilidade das substâncias, faixa etária das populações, 
pureza e composição isométricas das substâncias e ofertas de fontes naturais podem ter influenciado nesse resultado. Apesar dos resultados mostrarem um alto grau de degradação na área 
estudada, é necessário a realização de mais estudos, que levem em conta o tamanho dos fragmentos e o número de Eulaema nigrita em relação a outras espécies para que se possa obter 
dados mais precisos sobre os impactos dos diferentes usos da terra na diversidade das abelhas Euglossini. 

Palavras-chave: Euglossini; Usos da terra; Alteração ambiental; Preferência por iscas odoríferas. 

 

Abundance and species richness of euglossini (hymenoptera: apidae) 
in different fragments in the municipality of Mojuí dos Campos, Pará, 

Brazil 
The bees of the Euglossini tribe (Hymenoptera: Apidae) are extremely important in the pollination of Neotropical forests and because they are sensitive to changes in their habitat, they are 
considered excellent bioindicators of environmental quality. In this context, the present study aimed to (i) to compare the species richness and abundance of Euglossini between fragments 
of forest, pasture and soy plantation; (ii) identify the preference for chemical baits; and (iii) assess the edge effect on species richness and abundance of individuals. The study was carried 
out in the municipality of Mojuí dos Campos, Pará, Brazil, in three distinct fragments: forest fragment, pasture and soybean plantation. Six chemical baits were used to attract males: eugenol, 
eucalyptol, vanillin, benzyl benzoate, methyl cinnamate and geraniol. A total of 1668 individuals were collected in 4 genera and 11 species. There is a significant difference in the abundance 
of Euglossini between the environments (F(2, 24) = 4,1007; p = 0.029), the highest abundance occurred in the pasture area (866-52%). There was a significant difference in both abundance 
(F(5, 156) = 15.811; p < 0.001) and in the species richness (F(5, 156) = 70.039; p < 0.001) of Euglossini among the baits. Vanillin proved to be the most attractive bait and geraniol the least 
attractive. There is no significant difference in abundance (F(2, 24) = 1,8505; p = 0.178) and Euglossini species richness (F(2, 24) = 0.299; p = 0.744) between the border, intermediate and 
center transects, which may be related to the proximity between the areas and the bees' ability to fly long distances. Another factor that can influence this result is the dispersal capacity of 
these bees, and they can explore nearby localities. Climatic factors, difference in substance volatility, age range of populations, isometric purity and composition of substances and supplies 
from natural sources may have influenced this outcome. Although the results show a high degree of degradation in the studied area, it is necessary to carry out further studies, taking into 
account the size of the fragments and the number of Eulaema nigrita in relation to other species in order to obtain more accurate data on the impacts of different soil uses on the diversity 
of Euglossini bees. 
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INTRODUÇÃO  
 

A expansão do agronegócio na Amazônia traz como consequência um alto e acelerado índice de 

desmatamento, em grande parte na região oeste do Pará, que tem como as principais causas a pecuária e 

agricultura de larga escala (DEFRIES et al., 2002). Nas áreas rurais dos municípios de Santarém, Mojuí dos 

Campos e Belterra (Pará, Brasil), as paisagens encontram-se fragmentadas, a monocultura de soja e 

pastagem vem substituindo grande parte da vegetação nativa, podendo afetar diretamente a biodiversidade, 

inclusive abelhas da tribo Euglossini (Hymenoptera: Apidae), importantes polinizadoras de muitas espécies 

botânicas (DRESSLER, 1968). 

Por serem sensíveis às mudanças em seu habitat, essas abelhas são consideradas potenciais 

bioindicadores de qualidade do habitat (RAMALHO et al., 2009). Na Mata Atlântica, já foram comprovadas 

evidências dos impactos da fragmentação na população dessas abelhas (NEMÉSIO et al., 2007; 2010). Na 

Amazônia, principalmente no oeste do Pará, são escassas informações sobre os efeitos da retirada da 

cobertura vegetal na população de Euglossini. 

Euglossini é uma das quatro tribos de Apidae corbiculadas, popularmente conhecidas como abelhas 

das orquídeas, possuem as tíbias posteriores dilatadas, lisas e côncavas na parte externa para o transporte 

de pólen e materiais para construção de ninhos (MICHENER, 2000). Está dividida em cinco gêneros - Euglossa 

Latreille, 1802; Eulaema Lepeletier, 1841; Eufriesea Cockerell, 1908; Exaerete Hoffmannsegg, 1817; Aglae 

Lepeletier & Serville, 1825 - com 200 espécies reconhecidas (ROUBIK et al., 2004). As abelhas Euglossini são 

solitárias, de voo rápido e coloração geralmente metálica. Pertencem exclusivamente a região Neotropical e 

estão distribuídas desde o sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina (MINCKLEY et al., 1996). 

As Euglossini apresentam alta diversidade em florestas úmidas (ROUBIK, 2004), no Brasil são 

descritas cerca de 57 espécies para Mata Atlântica (PERUQUETTI et al., 1999). Para a Floresta Amazônica o 

número de espécies conhecidas é de 83 (REBÊLO, 2001). Em regiões mais abertas como Cerrado e Caatinga, 

poucas espécies foram descritas (DRESSLER, 1982; ZANELLA, 2000). 

Flores que necessitam de vibração para liberação de pólen como as de Cassia (Leguminosae), 

Sauvagesia (Ochenaceae), Solanum (solanaceae) e Tibouchina (Melastomataceae), juntamente com outra 

variedade de espécies florais de diversos gêneros e famílias distintas são fontes de pólen para Euglossini 

(BEZERRA et al., 2003; DRESSLER, 1982). Portanto, ao buscarem essa variedade de recursos florais, essas 

abelhas se tornam potenciais polinizadores de cerca de 30 famílias de plantas, incluindo mais de 2000 

espécies de orquídeas (CAMERON, 2004; CARVALHO et al., 2002; DODSON et al., 1969; DRESSLER, 1968, 

1982; MARTINI et al., 2003).  

A utilização de iscas odores para a atração e coleta de machos é uma técnica amplamente conhecida 

(REBÊLO, 2001). Os machos de Euglossini são facilmente atraídos por certos terpenoides e hidrocarbonetos 

aromáticos sintéticos, análogos àqueles presentes nas fragrâncias florais (HILLS et al., 1972). Os machos são 

normalmente velozes e ariscos, porém, certas substâncias os deixam lentos e embriagados facilitando a sua 

coleta (DODSON et al., 1969). As iscas odoríferas mais comumente utilizadas são eugenol, vanilina, cineol, 
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eucaliptol e cinamato de metila. Há diversos trabalhos que mostram as iscas odoríferas preferidas pelas 

diversas espécies de Euglossini, no entanto, ainda não há uma padronização com relação aquelas que trariam 

melhores resultados caso fossem empregadas (FARIAS et al., 2013). 

Alguns trabalhos têm investigado os impactos do desmatamento e da fragmentação de florestas na 

população dessas abelhas e os resultados têm mostrado que o desmatamento tem um efeito negativo na 

população de algumas espécies de Euglossini (MORATO, 1994; SOFIA et al., 2004; TONHASCA JUNIOR et al., 

2003). Essas abelhas são capazes de voar longas distâncias em florestas contínuas, e podem transpor 

fragmentos florestais separados por 1500 metros (JAZEN, 1971; TONHASCA JUNIOR et al., 2003). No entanto, 

estudos revelam que áreas desmatadas, como as que estão surgindo na área rural dos municípios de 

Santarém e Mojuí dos Campos, podem constituir barreiras para determinadas espécies, comprometendo sua 

variabilidade genética (MORATO, 1994; PERUQUETTI et al., 1999). As Euglossini são consideradas espécies-

chave, portanto, têm uma influência acentuada no caráter ou estrutura de um ecossistema, podendo 

desencadear um efeito cascata atingindo vários organismos do ecossistema caso sejam removidas ou tenham 

suas atividades interrompidas (LASALLE et al., 1993). A conservação desses importantes visitantes florais é 

fundamental para a manutenção da estabilidade das comunidades vegetais onde eles são encontrados 

(POWELL et al., 1987).  

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivos (i) comparar a riqueza de espécies e 

abundância de indivíduos de Euglossini entre fragmentos de floresta, pastagem e plantação de soja; (ii) 

identificar a preferência pelas iscas odoríferas; e (iii) avaliar o efeito de borda sobre a riqueza de espécies e 

abundância de indivíduos. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo 

 

 
Figura 1: Mapa de localização das três áreas estudadas no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 
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Coleta de dados 
 

O estudo foi desenvolvido em três áreas: fragmento de floresta, pastagem e plantação de soja, no 

município de Mojuí dos Campos, localizado na PA- 431 a 32 km de Santarém (floresta - S02°36.635' e 

W54°41.588'; pastagem - S02°36.320' e W54°40.854'; soja - S02°36.632 e W54°41.576') estado do Pará, Brasil 

(Figura 1). O clima dominante na região é quente e úmido, característico das Florestas Tropicais, e não está 

sujeito a elevadas mudanças de temperatura devido sua proximidade da Linha do Equador, variando 

anualmente entre 25º a 28ºC, com a umidade relativa média do ar de 86% e a precipitação média anual é de 

1920 mm (IBGE, 2015). 

Foram utilizadas armadilhas confeccionadas de garrafas plásticas tipo PET de dois litros (NEVES et al., 

1997), com duas aberturas laterais, contendo um chumaço de algodão envolvido por gaze, pendurado em 

um barbante de modo que as aberturas laterais ficassem alinhadas com o chumaço (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Armadilha confeccionada a partir de garrafa PET descartável de dois litros utilizada para capturar os machos 

Euglossini nas três áreas de estudo no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 
 

As armadilhas foram distribuídas em três conjuntos a 200 metros um do outro, em cada área de 

estudo (fragmento de floresta, pastagem e plantação de soja). Cada conjunto era composto por três fileiras 

paralelas separadas por 40 metros (borda, intermediário e centro do fragmento), e cada fila com seis 

armadilhas distantes cinco metros uma da outra, penduradas em estacas de madeira nas áreas de pastagem 

e plantação de soja, e nos troncos das árvores na área de fragmento de floresta, a uma altura de 1,70m do 

solo, totalizando 56 armadilhas por área (Figura 3). Para atrair as abelhas, em cada fila foram utilizadas seis 

iscas odoríferas distintas na seguinte ordem: eugenol, eucaliptol, vanilina, benzoato de benzila, cinamato de 

metila e geraniol (Figura 3). Foram colocadas três gotas nos chumaços de algodão, seguindo o método 

descrito por Neves et al. (1999). 

 

 
Figura 3: Representação da distribuição padrão das armadilhas nas áreas de fragmento de floresta, pastagem e 

plantação de soja no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 
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Foram realizadas 15 coletas em cada área, no período entre 23 de setembro e 22 de novembro de 

2016. As iscas odoríferas foram colocadas em gotas nos chumaços de algodão dentro das armadilhas no 

período entre as 16:00hs e 17:00hs, e no mesmo horário do dia seguinte as abelhas capturadas eram 

retiradas e acrescentava-se mais três gotas de isca odorífera para manter as iscas com o mesmo potencial 

atrativo. 

Os Euglossini capturados foram conservados em álcool 70% e identificados em laboratório com uso 

de estereomicroscópios, com auxílio de chaves taxonômicas especializadas (ANJOS-SILVA et al., 2006; 

KIMSEY, 1982; MOURE, 2000; OLIVEIRA, 2006). Após a identificação os espécimes foram depositados como 

material testemunho no Laboratório Multidisciplinar de Gestão Ambiental da Universidade Federal do Oeste 

do Pará, Pará, Brasil. 

 
Análise dos dados 
 

Para comparar a riqueza de espécies e abundância de indivíduos entre áreas de pastagem, plantação 

de soja e fragmento de florestal foi utilizada a Análise de Variância de um critério (ANOVA one-way), 

adotando os dados de abundância e riqueza por amostra e por ambiente (AYRES et al., 2007; ZAR, 1999). A 

ANOVA também foi utilizada para identificar a preferência das abelhas Euglossini pelas iscas odoríferas 

utilizadas e para testar o efeito de borda. Foram testados os pressupostos de normalidade (Shapiro-Wilk) e 

homocedasticidade (teste de Levene) (ZAR, 2010) Todas as análises foram realizadas pelas rotinas do 

programa R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011), utilizando o pacote vegan. 

 
RESULTADOS 
 
Descrição da comunidade de Euglossini 
 

Foram amostrados 1.668 indivíduos de Euglossini, distribuídos em quatro gêneros e 11 espécies 

(Figura 4; Tabela 1). Ambiente de pastagem apresentou o maior de número de indivíduos (N = 866; 52%), 

seguido de ambiente de plantação de soja (N = 456; 27%) e fragmento de floresta (N = 346; 21%) (Figura 3; 

Tabela 1). 

 
Figura 4: Número de indivíduos de Euglossini coletados nos ambientes de fragmento de floresta, pastagem e 

plantação de soja no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 
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Tabela 1: Números de machos coletados nos três fragmentos estudados na região de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil, 
no período de 23 de setembro e 22 de novembro de 2016. 

Espécies   Ambientes   Total % 
Floresta Pastagem Soja 

  Euglossa allosticta (Moure, 1969) 4 1 0     5 0 
Eulaema bombiformis (Packard, 1869) 16 12 4 32 2 
Eulaema bomboides (Friese, 1923) 55 53 44 152 9 
Euglosa imperialis Cockerell, 1922 2 6 6     14 1 
  Euglossa iopyrrha (Dressler, 1982) 4 7 3 14 1 
Eulaema mocsaryi (Friese, 1899) 127 131 78 336 20 
Eulaema nigrita (Lepeletier, 1841) 58 532 267 857 51 
Eufriesea ornata (Mocsáry, 1896) 1 0 0  1 0 
Exaerete smaragdina (Guérin-Méneville, 1845) 7 7 3 17 1 
  Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758) 4 1 2 7 4 
Euglossa truncata (Rebêlo et al., 1995) 68 116 49 233 14 
Total 346 866 456 1668 100 
% 21 52 27      100 

 
Abundância e riqueza de espécies em distintos fragmentos 
 

Existe diferença significativa da abundância de Euglossini entre os ambientes (F(2,24) = 4,101; p = 0,029) 

(Figura 5). O teste Tukey mostrou que ambiente de pastagem apresenta em média 46 indivíduos a mais do 

que ambientes de plantação de soja, e em média 58 indivíduos a mais do que fragmentos de floresta. 

Ambientes de plantação de soja não diferem de fragmentos de floresta em termo de abundância. Não foi 

observada diferença significativa na riqueza de espécies entre as áreas estudadas (F(2, 24) = 3,070; p = 0,065). 

 

 
Figura 5: Comparação da abundância de espécies de Euglossini entre os fragmentos estudados (fragmento de floresta, 

pastagem e plantação de soja) no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 
 

Preferência por iscas odoríferas 
 

Vanilina mostrou-se a isca mais atrativa (61,03 %), seguida por Eugenol (29,79 %). Geraniol atraiu 

apenas 0,23 %, sendo a isca com menor potencial atrativo (Tabela 2). 

 
Tabela 2: Número de machos de Euglossini atraídos por iscas odoríferas entre os fragmentos estudados (fragmento de 
floresta, pastagem e plantação de soja) no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. Legenda: Eug - Eugenol; Euc - 
Eucaliptol; Van - Vanilina; Ben - Benzoato de Benzila; Cin - Cinamato de Metila; Ger - Geraniol. 

 Espécies  
Iscas odoríferas 

Total 
Eug Euc Van Ben Cin Ger 

Euglossa allosticta (Moure, 1969) 3 0 1 1 0 0 5 
Eulaema bombiformis (Packard, 1869) 7 0 11 0 14 0 32 
Eulaema bomboides (Friese, 1923) 110 3 37 1 1 0 152 



Abundância e riqueza de espécies de euglossini (hymenoptera: apidae) em diferentes fragmentos no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil 
BATISTA, D. A. J.; SANTOS, F. A.; RODRIGUES, G. A.; FURTADO, F. A. M.; SOUZA, A. P.; SILVA, K. D.; OLIVEIRA JUNIOR, J. M. B. 

 

 

 
P a g e  | 180 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.11 - n.5    Ago a Set 2020 

Euglosa imperialis Cockerell, 1922 6 0 6 0 2 0 14 
Euglossa iopyrrha (Dressler, 1982) 5 1 8 0 0 0 14 
Eulaema mocsaryi (Friese, 1899) 190 8 131 1 6 0 336 
Eulaema nigrita (Lepeletier, 1841) 51 19 772 1 12 2 857 
Eufriesea ornata (Mocsáry, 1896) 0 0 0 0 1 0 1 
Exaerete smaragdina (Guérin-Méneville, 1845) 6 1 8 1 1 0 17 
Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758) 3 0 1 0 2 1 7 
Euglossa truncata (Rebêlo et al., 1995) 116 3 43 14 56 1 233 
Total 497 35 1018 19 95 4 1668 
% 29,79 2,09 61,03 1,13 5,69 0,23 100 

 
Houve diferença significativa na abundância de Euglossini entre as iscas odoríferas (F(5, 156) = 15,811; 

p < 0,001) (Figura 6A). O teste Tukey mostrou que vanilina foi a isca com maior preferência, atraindo em 

média 19 indivíduos a mais do que eugenol, 36 a mais que geraniol, 35 a mais que eucaliptol, 34 a mais que 

cinamato de metila e 37 a mais que benzoato de benzila. O teste Tukey também mostrou que eugenol foi a 

segunda isca mais atrativa, atraindo 18 indivíduos a mais do que geraniol, 17 a mais que eucaliptol, 15 a mais 

que cinamato de metila e 18 a mais que benzoato de benzila. As iscas geraniol, eucaliptol, cinamato de metila 

e benzoato de benzila não apresentaram diferença significativa em termos de abundância. 

 

 
Figura 6: Comparação da (A) abundância e (B) riqueza de Euglossini na preferência pelas iscas odoríferas nas áreas de 

estudo no município de Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 
 

Também houve diferença significativa da riqueza de espécies de Euglossini entre as iscas odoríferas 

(F(5, 156) = 70,039; p < 0,001) (Figura 6B). O teste Tukey mostrou que eugenol foi a isca que atraiu o maior 

número de espécies, atraindo em média 1 espécie a mais que vanilina, 4 espécies a mais do que eucaliptol, 

geraniol e benzoato de benzila e 3 espécies a mais que cinamato de metila. Vanilina foi a segunda isca mais 

atrativa, atraindo 3 espécies a mais do que geraniol, eucaliptol e benzoato de benzila, e 2 espécies a mais do 

que cinamato de metila. As iscas geraniol, eucaliptol, benzoato de benzila e cinamato de metila não 

apresentaram diferença significativa em termos de riqueza. 

 
Abundância e riqueza de espécies entre os transectos dos fragmentos 
 

Não há diferença significativa na abundância (F(2, 24) = 1,851 p = 0,178) e riqueza de espécies de 

Euglossini (F(2, 24) = 0,299; p = 0,744) entre os transectos borda, intermediário e centro das áreas estudadas. 
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DISCUSSÃO 
 
Abundância e riqueza de espécies em distintos fragmentos 
 

A diferença na abundância de Euglossini entre os ambientes estudados está relacionada a quantidade 

de E. nigrita coletadas em grande número nos ambientes abertos de plantação de soja e pastagem, 

ambientes bem maiores que fragmentos de floresta. Esta espécie é típica de ambientes mais abertos e 

relativamente secos (REBÊLO et al., 1999), muito comum no cerrado (NEMÉSIO et al., 2004) e pantanal 

(FERREIRA et al., 2007), é uma espécie muito resistente a condições de estresse ambiental devido sua 

plasticidade, o que a torna um bioindicador de impactos ambientais, pois é muito comum em áreas 

perturbadas (CARVALHO FILHO, 2010). 

No sul do Brasil, um estudo realizado em ambientes onde áreas de floresta nativas foram substituídas 

por pastagem, foi observado grande número de E. nigrita (SOFIA et al., 2004). No Acre, próximo à capital Rio 

Branco, em um estudo de levantamento da fauna de Euglossini, a mesma espécie foi uma das mais 

abundantes (STORCK-TONON et al., 2009). Em outro estudo de levantamento da fauna de Euglossini feito em 

área de transição entre Floresta Amazônica e Cerrado, Oliveira Junior et al. (2015), também observaram 

grande número de E. nigrita. A abundância dessa espécie também tem se mostrado significativa em muitos 

estudos realizados no Sul, Sudeste e Nordeste (BEZERRA et al., 2001; NEVES et al., 1997; NEMÉSIO, 2003; 

REBÊLO et al., 1997; PERUQUETTI et al., 1999; SOUZA et al., 2005). 

Segundo Peruquetti et al. (1999) é esperado que fragmentos florestais maiores e menos perturbados 

possam oferecer mais recursos florais aos visitantes e, portanto, maior riqueza de espécies de abelhas. Essa 

hipótese pode ser uma possível explicação para não haver diferença significativa na comparação de riqueza 

entre as áreas estudadas, nesse sentido, devido os fragmentos de florestas serem consideravelmente 

menores que as áreas abertas de pastagem e plantação de soja em muitos locais, podem oferecer poucos 

recursos. Outro fator que pode influenciar nesse resultado, é a capacidade de dispersão dessas abelhas, 

podendo explorar localidades próximas (TONHASCA JUNIOR et al., 2002; 2003; GIEHL et al., 2013). 

Pesquisas comparando riqueza de espécies de abelhas Euglossini entre fragmentos de floresta e 

áreas abertas são escassas, principalmente na Amazônia. No sul do Brasil, Sofia et al. (2004) realizaram um 

estudo semelhante e compararam a riqueza de machos Euglossini entre três fragmentos de florestas e não 

perceberam relação entre riqueza e tamanho dos fragmentos, concluindo que essas abelhas podem explorar 

localidades próximas em busca de recursos. 

 
Preferência por iscas odoríferas 
 

De forma geral, vanilina e eugenol têm se mostrado bastante atrativas em diversos estudos 

(PERUQUETTI et al., 1999; OLIVEIRA JUNIOR et al., 2015; SANTOS JÚNIOR et al., 2014). No presente trabalho, 

vanilina foi a isca odorífera com mais preferência, atraindo maior número em abundância de indivíduos, 

seguida por eugenol que atraiu maior número em riqueza de espécies, e a menos atrativa foi geraniol. 

A preferência por essas iscas tem sido similar em alguns estudos e diferente em outros, por exemplo, 
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Peruquetti et al. (1999) obteve resultado semelhante onde as iscas com eugenol atraíram maior número de 

espécie e vanilina maior número de indivíduo. Por outro lado, Oliveira Junior et al. (2015) observou que não 

houve diferença significativa entre essas duas iscas, porém, vanilina foi a isca mais atrativa para E. 

surinamensis. Ferreira et al. (2007), ao analisar a preferência por espécie, a vanilina mostrou-se o único 

composto atrativo para a espécie de Eufriesea cfr. auriceps. No entanto, no estudo de Giehl et al. (2013) 

vanilina mostrou-se pouco atrativa, atraindo um indivíduo apenas.  

Alguns estudos também obtiveram resultados semelhantes em relação à maior número de espécies 

atraídas pela isca eugenol e espécimes por vanilina, ou vice-versa. Santos Júnior et al. (2014), também 

observaram resultado semelhante, onde eugenol atraiu maior número de espécies. Ferreira et al. (2011), 

observou em seu estudo resultado oposto, onde as armadilhas com eugenol coletaram maior número de 

espécimes, enquanto vanilina atraiu maior número de espécies. 

Ao analisar tais estudos onde eugenol e vanilina mostraram diferencial na atração pelas abelhas, é 

possível observar que não há um padrão na preferência pelas iscas odoríferas. Compostos podem ser 

atrativos em uma região de estudo e em outras podem não ter efeito significativo. No caso da área estudada 

no município de Mojuí dos Campos, vários fatores podem ter influenciado para que houvesse abundância e 

riqueza significativa na preferência por vanilina e por eugenol, por exemplo, uma substância pode ser mais 

volátil que a outra, tendo uma melhor dispersão podendo atrair indivíduos de longas distâncias (SILVA et al., 

2002). Além disso, fatores climáticos, a pureza e composição isométrica das substâncias (WILLIAMS et al., 

1983), a estrutura etária das populações (ZIMMERMAN et al., 1988; REBÊLO et al., 1997), e a oferta das 

substâncias por fontes naturais também podem interferir na atividade das espécies. 

A variação nas fragrâncias que são utilizadas pode concorrer para resultados indefinidos quanto às 

espécies que realmente são mais abundantes. Portanto, quanto mais estudos forem feitos, comparando 

poder de atratividade das fragrâncias na área estudada, assim como nas diferentes regiões do Brasil, mais 

eficazes serão os levantamentos faunísticos de Euglossini e maior será o entendimento da relação dessas 

abelhas com as substâncias aromáticas. 

 
Abundância e riqueza de espécies entre os transectos dos fragmentos 
 

Uma hipótese mais provável para explicar o fato de não haver significância tanto na riqueza de 

espécies quanto na abundância das abelhas Euglossini entre os transectos borda, intermediário e centro, 

está relacionada com a proximidade entre as áreas. Quando se analisa a ocorrência dessas abelhas, sempre 

espera-se obter maior abundância no interior da floresta, pelo fato de haver mais recursos, por exemplo, 

Morato (1994) observou maior abundância no interior da floresta do que na borda do fragmento da área 

estudada. Porém, a proximidade entre as áreas e a capacidade dessas abelhas de voar longas distâncias 

(JAZEN, 1971; KROODSMA, 1975), podem influenciar no resultado. Oliveira Junior et al. (2015), analisou o 

efeito de borda em três pontos de uma área, e em apenas um, observou diferença de riqueza entre espécie. 

Brosi et al. (2008), argumentam que a fragmentação florestal afeta de forma severa as abelhas Euglossini, o 

que pode reduzir a abundância na borda de florestas próximas a pastagem. 
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CONCLUSÕES 
 

De forma geral, as três áreas amostradas de Mojuí dos Campos apresentam alto grau de degradação 

e ação antrópica devido aos diferentes usos do solo. A abundância de E. nigrita capturadas parece mostrar 

um maior grau de perturbação no ambiente, reforçando a hipótese de que é uma espécie bioindicadora de 

alteração ambiental. Não foi observada diferença significativa na abundância no transecto centro em 

comparação com a borda e intermediário, provavelmente por fatores como tamanho dos fragmentos e 

proximidades entre eles. Em relação às iscas odoríferas, vanilina e eugenol foram as mais atrativas, onde 

vanilina atraiu maior número em abundância e eugenol maior número de riqueza de espécies. No entanto, 

são necessários outros estudos que possam comparar a riqueza de espécies entre um número maior de 

fragmentos, que levem em conta o tamanho da área, o grau de alteração ambiental, o número de machos 

de E. nigrita capturados, em relação a outras espécies, para que se possa obter dados mais precisos sobre os 

impactos dos diferentes usos do terra na diversidade dessas abelhas e outras espécies, e a importância de se 

preservar esses fragmentos, extremamente vitais para a preservação das abelhas Euglossini e a manutenção 

da polinização, serviço prestado por estes organismos a muitas espécies vegetais. 
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